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Resumo: Este artigo apresenta uma análise do 
Programa Alfabetização Responsável (PAR) 
e seu impacto na formação continuada de 
professores da Educação Infantil. A pesquisa 
adota uma abordagem qualitativa, pautada 
em revisão bibliográfica e análise documen-
tal, com foco na identificação de fragilidades 
na oferta de formação continuada para pro-
fessores dessa etapa de ensino. Com base no 
relatório da Fundação Carlos Chagas (2017) 
e dados do Censo Escolar (2020), são discu-
tidos os pontos críticos e as oportunidades 
de melhoria, como o alinhamento entre for-
mação docente e demandas locais. A pesquisa 
revela que, apesar do crescimento gradual na 
oferta de formações, ainda existem lacunas, 
particularmente na capacitação com foco em 
oralidade, leitura e escrita. A análise do rela-
tório identifica cinco características essenciais 
para sua eficácia: conhecimento pedagógico 
do conteúdo, métodos ativos de aprendiza-
gem, participação coletiva, duração prolonga-
da e coerência. Esse conjunto de característi-
cas é fundamental para consolidar a formação 
de qualidade, especialmente em contextos de 
vulnerabilidade social. Assim, este artigo bus-
ca contribuir para o debate sobre a formação 
continuada na Educação Infantil e inspirar 
novos movimentos para o aprimoramento 
das práticas pedagógicas e o fortalecimento 
da educação na primeira infância.
Palavras-chave: Formação Continuada; Prá-
ticas Pedagógicas; Educação Infantil.

INTRODUÇÃO
A formação continuada de professores é 

um tema de extrema relevância, sobretudo na 
Educação Infantil, que é o foco deste artigo, 
considerando os desafios pedagógicos que de-
mandam uma atualização constante dos 
conhecimentos e das práticas. O Pro-
grama Alfabetização Responsável (PAR), em-
bora atenda professores da Educação Infan-
til, dos primeiros e segundos anos do Ensino 

Fundamental, além de gestores escolares, será 
analisado neste artigo com ênfase nas con-
tribuições para a formação de professores da 
Educação Infantil.

No que se refere ao eixo da Formação de 
profissionais de educação e melhoria das prá-
ticas pedagógicas e de gestão escolar, previsto 
no art. 26 do Decreto 11.556 de 2023, o 2º Re-
latório de Monitoramento do Compromisso 
Nacional Criança Alfabetizada (2023) destaca 
que, nos últimos dois anos, os municípios do 
Estado de São Paulo não realizou formação 
específica para professores da Educação In-
fantil com foco em oralidade, leitura e escrita. 
Embora os dados do Censo Escolar (2020) in-
diquem um aumento gradual nas formações 
continuadas para esses professores, ainda há 
uma fragilidade nesta oferta. O relatório do 
Programa Federal evidencia que esse é um 
ponto de atenção, especialmente no que tange 
à qualidade e à quantidade das formações dis-
ponibilizadas.

Este artigo visa explorar como o PAR con-
tribui para o fortalecimento dessas formações, 
oferecendo suporte técnico e pedagógico que 
responde a essa necessidade. Além disso, 
a Meta 16 do Plano Nacional de Educação 
(PNE) reforça a importância da formação 
continuada, com a meta de garantir que 50% 
dos professores da educação básica tenham 
formação em nível de pós-graduação e que 
todos os docentes recebam formação conti-
nuada em suas áreas de atuação. Esse objetivo 
evidencia o compromisso de promover uma 
educação de qualidade e a atualização cons-
tante dos profissionais de ensino. Dessa for-
ma, este artigo organiza-se em três etapas de 
análise e reflexão:

a) Programa Alfabetização Responsável 
(PAR): Apresenta-se a estrutura do programa, 
compreendendo suas diretrizes e como ele se 
propõe a apoiar os professores em suas práti-
cas pedagógicas.
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b) Relatório da Fundação Carlos Chagas: 
Será feita uma análise do documento, identifi-
cando evidências que sustentem a eficácia das 
formações continuadas oferecidas.

c) Pontos de Excelência no PAR: Identifi-
ca-se os elementos de sucesso no PAR, con-
forme evidenciado no relatório da Fundação 
Carlos Chagas, discutindo como esses podem 
ser aplicados em outras iniciativas para pro-
mover uma educação infantil de qualidade.

METODOLOGIA
Este estudo adota uma abordagem qua-

litativa, pautada em pesquisa bibliográfica 
e análise documental. Foram consultados 
documentos como o Relatório da Fundação 
Carlos Chagas (2017), que oferece um estudo 
baseado em evidências, com foco especial no 
Programa Alfabetização Responsável (PAR). 
A pesquisa bibliográfica envolveu a análise 
de obras e artigos acadêmicos que discutem a 
formação continuada de professores. A análi-
se documental examinou o Relatório da Fun-
dação Carlos Chagas (2017) e dados do Censo 
Escolar, fornecendo uma compreensão deta-
lhada das evidências que demonstram como 
a formação continuada pode fortalecer as prá-
ticas pedagógicas para os professores de Edu-
cação Infantil. Esse conjunto metodológico 
permite uma análise reflexiva sobre a eficácia 
das políticas de formação continuada e 
suas implicações diretas no processo de 
ensino-aprendizagem na educação infantil.

RESULTADOS
a) Análise do Programa Alfabetização Res-

ponsável (PAR): O Programa tem como ob-
jetivo principal garantir que todas as crianças 
sejam alfabetizadas na idade certa, por meio 
da qualificação técnica dos professores. Para 
atingir esse objetivo, o PAR oferece forma-
ções continuadas, ajustadas conforme as ne-
cessidades específicas de cada município, em 
colaboração com os municípios do Estado de 

São Paulo. A estrutura do programa contem-
pla uma carga horária total de 30 horas, sendo 
16 horas dedicadas a formações presenciais e 
14 horas em atividades assíncronas. As forma-
ções presenciais são organizadas em quatro 
pautas, cada uma voltada para o desenvolvi-
mento e reflexão de temáticas que fortalecem 
o processo de alfabetização.

ENCONTROS DE FORMAÇÃO
Encontro 1: A Oralidade como Função Co-

municativa Objetivos:
•	 Compreender a relevância do uso da 

oralidade como função comunicativa.
•	 Reconhecer o uso da linguagem mate-

mática nas ações práticas do cotidiano.

Encontro 2: A Exploração dos Gêneros 
Textuais e a Organização do Sistema Numé-
rico na Educação Infantil

Objetivos:
•	 Identificar situações significativas de 

práticas sociais de leitura e escrita.
•	 Refletir e analisar as possibilidades de 

trabalho com os diferentes gêneros tex-
tuais, ampliando o repertório literário.

•	 Relacionar o sistema numérico às vi-
vências habituais.

Encontro 3: Ambiente de Aprendizagem: 
O Docente como Escriba Dentro das Múl-
tiplas Linguagens.

Objetivos:
•	 Refletir sobre a importância da prática 

de produção oral com destino escrito.
•	 Discutir e analisar propostas significa-

tivas de escrita na educação infantil.
•	 Explorar e compreender a funcionali-

dade do ambiente matemático na sala 
de referência e demais espaços.

•	
Encontro 4: A Organização de um Ambien-

te Alfabetizador Potencializador de Aprendi-
zagens.

Objetivos:
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•	 Identificar o que é um ambiente alfabe-
tizador e como ele é organizado.

•	 Compreender a estrutura do gênero 
textual “lista” e sua função comunica-
tiva e social.

•	 Conhecer as possibilidades de traba-
lho com o quadro numérico, visando o 
entendimento das regularidades que o 
formam.

O Programa Alfabetização Responsável 
(PAR) foi estruturado para oferecer suporte 
técnico e metodológico aos professores, vi-
sando a formação continuada dos docentes. 
O programa estimula a reflexão sobre a prá-
tica docente e proporciona inspirações para 
aprimorar as práticas pedagógicas, permitin-
do que sejam adaptadas ao contexto específico 
de cada turma. Assim, o PAR desempenha um 
papel fundamental na formação continuada 
para os professores da Educação Infantil.

b) Análise do Relatório da Fundação Car-
los Chagas (2017): O Relatório da Fundação 
Carlos Chagas (2017) ressalta que a formação 
continuada dos professores é essencial para 
aprimorar as práticas pedagógicas, especial-
mente em contextos marcados por diversidade 
e mudanças constantes. Realizada a pedido do 
Movimento Todos Pela Educação, a pesquisa 
teve como objetivo oferecer subsídios ao Gru-
po de Trabalho (GT) de Formação Continu-
ada de Professores do Conselho Nacional de 
Secretários de Educação (Consed), que busca-
va elaborar diretrizes para uma nova política 
de formação docente compartilhada entre os 
estados brasileiros. O relatório destaca a im-
portância da formação continuada no contex-
to de transformações sociais e educacionais, e 
responde a duas questões centrais: (1) Quais 
são as características comuns das iniciativas 
eficazes de formação continuada? (2) Como 
essas características contribuem para a eficá-
cia das formações?

As cinco principais características identifi-
cadas pela pesquisa foram:

1.	 Conhecimento pedagógico do conteú-
do;

2.	 Métodos ativos de aprendizagem;
3.	 Participação coletiva;
4.	 Duração prolongada;
5.	 Coerência.

1. Foco no conhecimento pedagógico do 
conteúdo

O conhecimento pedagógico do conteúdo 
(PCK), como descrito por Shulman (1987), é 
a integração do conhecimento disciplinar com 
a didática, permitindo ao professor ensinar 
conteúdos de forma que os alunos compreen-
dam mais facilmente. Esse aspecto é essencial 
para que os professores saibam como seus 
alunos aprendem e quais estratégias são 
mais eficazes para facilitar a aprendizagem. 
Formações que equilibram o conhecimento 
teórico e as práticas pedagógicas tendem a ser 
mais eficazes.

2. Métodos ativos de aprendizagem
Métodos ativos envolvem a participação 

direta dos professores em atividades práticas 
que refletem as estratégias aplicadas em sala 
de aula. Em vez de uma abordagem passiva, 
como palestras, esses métodos incluem obser-
vação de colegas, planejamento colaborativo, 
análise de trabalhos dos alunos e discussões 
em grupo. Esse tipo de formação promove 
maior engajamento e assimilação dos conte-
údos, pois os professores são tratados como 
aprendizes ativos, o que aumenta o impacto e 
a eficácia da formação.

3. Participação coletiva
A formação continuada é mais eficaz quan-

do realizada em grupos, com professores da 
mesma escola, disciplina ou etapa de ensino. 
Essa participação coletiva fortalece uma cul-
tura de colaboração, permitindo a troca de ex-
periências, a solução conjunta de problemas e 
a construção de conhecimentos compartilha-
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dos. Além disso, o trabalho coletivo promove 
um ambiente de apoio mútuo e uma visão pe-
dagógica unificada.

4. Duração prolongada
Programas de formação com maior dura-

ção são mais eficazes do que workshops pon-
tuais e curtos. Um processo formativo contí-
nuo possibilita maior aprofundamento nos 
conteúdos, a aplicação prática das novas me-
todologias e a obtenção de feedback ao lon-
go do tempo. Esse tipo de programa favorece 
mudanças mais profundas nas práticas docen-
tes, tornando-as mais sustentáveis.

5. Coerência
A coerência se refere à conexão entre a 

formação continuada e as práticas e políti-
cas educacionais vigentes, como currículos e 
avaliações externas. Para que a formação seja 
eficaz, ela precisa estar alinhada às demandas 
e realidades das escolas e dos sistemas educa-
cionais. Quando há essa coerência, os conhe-
cimentos adquiridos são aplicados com maior 
facilidade.

O relatório também destaca um caso de su-
cesso internacional na província de Ontário, 
no Canadá, onde uma estratégia coerente de 
formação continuada, focada na diferencia-
ção pedagógica, obteve resultados significa-
tivos. Essas cinco características, interligadas, 
criam condições para que a formação con-
tinuada não só melhore o desempenho dos 
professores, mas também promova mudanças 
duradouras e significativas nas práticas peda-
gógicas e nos resultados de aprendizagem dos 
alunos.

c) O relatório da Fundação Carlos Chagas, 
destaca que a formação continuada tem sido 
uma estratégia fundamental para garantir a 
qualidade da educação, especialmente em 
regiões com altos índices de vulnerabilidade 
social. O documento aponta que programas 
como o PAR são cruciais para fornecer sub-

sídios teóricos e práticos que ajudam os pro-
fessores a desenvolver estratégias pedagógicas 
eficazes, adaptadas às realidades locais. Sendo 
assim, identificação de Pontos de Excelência 
no PAR: As evidências mostram que o PAR se 
destaca em cinco características fundamentais 
para uma formação continuada eficaz: foco 
no conhecimento pedagógico do conteúdo, 
uso de métodos ativos de aprendizagem, par-
ticipação coletiva, duração prolongada e co-
erência com as políticas educacionais. Essas 
características garantem que a formação ofe-
recida seja alinhada às necessidades reais dos 
professores, contribuindo para a formação 
continuada.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base nas análises realizadas, conclui-

-se que a formação continuada desempenha 
um papel essencial no aprimoramento das 
práticas pedagógicas dos professores da edu-
cação infantil, que é o foco deste artigo. Em-
bora o Programa Alfabetização Responsável 
(PAR) também atenda professores dos primei-
ros e segundos anos do ensino fundamental, 
além de gestores escolares, a ênfase deste estu-
do está nas contribuições para a formação dos 
educadores da educação infantil. O aumento 
gradual das formações continuadas para pro-
fessores da educação infantil, como apontado 
pelo Censo Escolar (2020), demonstra avan-
ços importantes, embora ainda seja um ponto 
de atenção, dada a crescente demanda por ca-
pacitação nesta etapa educacional. O PAR, ao 
oferecer formações continuadas ajustadas às 
necessidades específicas da educação infantil, 
se configura como uma resposta crucial a esse 
desafio.

Com base nas análises realizadas, con-
clui-se que a formação continuada desempe-
nha um papel essencial no aprimoramento 
das práticas pedagógicas dos professores da 
educação infantil. O Programa Alfabetização 
Responsável (PAR) se caracteriza como uma 
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iniciativa exemplar, incorporando as cinco 
características-chaves para o sucesso das for-
mações, conforme evidenciado no Relatório 
da Fundação Carlos Chagas (2017). A im-
portância da formação continuada é também 
respaldada pela Meta 16 do Plano Nacional de 
Educação (PNE), que visa garantir que 50% 
dos professores da educação básica tenham 
formação em nível de pós-graduação, e que 
todos tenham acesso a uma formação continu-

ada em suas áreas de atuação. O crescimento 
dessas iniciativas, como apontado pelo Censo 
Escolar, reflete o compromisso em promover 
uma educação de qualidade e em apoiar o de-
senvolvimento profissional dos professores da 
educação infantil.
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